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Fluxo cambial fecha 2017 com
saldo positivo de US$ 625 milhões

Petrobras assina acordo
judicial de quase 3 bilhões

de dólares nos EUA

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 4 de janeiro de 2018www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,42

Compra:   3,89
Venda:       3,89

Compra: 127,30
Venda:     144,16

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

Quinta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens

Previsão do Tempo
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Melo viaja para o
início da temporada
2018 na Austrália

Marcelo Melo
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A temporada 2018 de Mar-
celo Melo começa em Sidney,
na Austrália, onde a partir da
próxima segunda-feira (8) será
disputado o ATP 250 de Sidney.
Depois de uma pré-temporada
no Brasil, treinando em sua ci-
dade, Belo Horizonte (MG), e
de passar as festas de Natal e
Ano Novo no País, Melo viaja
nesta quarta-feira (3) para a
Oceania. Lá, ao lado do parcei-
ro polonês Lukasz Kubot, jo-

gará em Sidney e, na sequên-
cia, a partir do dia 15, já terá
o primeiro grande desafio do
ano, o primeiro Grand Slam
de 2018, o Australian Open,
em Melbourne.

Melo é o atual número 1
no ranking mundial individual
de duplas, posição que voltou
a ocupar no dia 6 de novem-
bro do ano passado. Ao longo
da carreira, já são 36 semanas
na liderança.            Página 6

Maria Elisa/Carol vence
classificatório e Brasil terá
força máxima na Holanda

O Brasil iniciou 2018 com
vitórias no vôlei de praia. Maria
Elisa e Carol Solberg (RJ) ven-
ceram seus dois duelos pela fase
classificatória da etapa quatro
estrelas de Haia, na Holanda. Os
triunfos na quarta-feira (3) garan-
tiram a dupla na fase principal do
torneio, o primeiro do Circuito
Mundial neste ano, iniciando pela
primeira vez em janeiro. O Bra-
sil já tinha outras três duplas
classificadas pelo ranking de en-
tradas no naipe feminino: Ága-
tha/Duda (PR/SE), Bárbara Sei-
xas/Fernanda Berti (RJ) e Elize
Maia/Taiana (ES/CE).   Página 6Dupla em ação na vitória contra time norueguês
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Guerreira. Rainha. Maravi-
lhosa. Gigante. Poderosa. Es-
petacular. Deusa. Demolidora.
Matadora. Pitbull. Esses são
algumas das milhares de deno-
minações para Tandara, segun-
do fãs nas redes sociais pelo
Brasil. Em suas páginas ofici-
ais na Internet, a Confederação
Brasileira de Vôlei (CBV) pe-
diu a seus seguidores que de-
finissem a atacante do Vôlei
Nestlé em uma palavra. A pos-
tagem foi ao ar dia 26 de de-
zembro de 2017.       Página 6

 Tandara desce o braço
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Tandara trocaria liderança
na pontuação por título da

Superliga 2017/18

27º C

18º C

Em 2017, as atividades
econômicas diversas trouxe-
ram mais dólares para o Bra-
sil do que levaram para fora
do país. Ao todo, o saldo po-
sitivo foi de US$ 625 milhões.
O resultado do fluxo cambial
foi divulgado pelo Banco Cen-
tral na quarta-feira (3).

No total, a entrada de dó-

lares em transações chegou a
US$ 678,336 bilhões, enquan-
to a saída somou US$ 677,711
bilhões. O fluxo é medido con-
siderando transações comerci-
ais (como exportações e im-
portações) e financeiras (a
exemplo da compra e venda
da moeda estadunidense).

Página 3

Acordo judicial feito pela Petrobras envolve 2,95 bilhões de
dólares
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A Petrobras informou na
quarta-feira (3), no Rio de Janei-
ro, que assinou um acordo para
encerrar ação judicial de inves-
tidores contra a estatal, na corte
federal de Nova York, nos Esta-
dos Unidos.

O acordo prevê o pagamento
de 2,95 bilhões de dólares (qua-
se R$ 10 bilhões) em três par-
celas e ainda será submetido à
apreciação de um magistrado
norte-americano.

A ação coletiva contra a Pe-
trobras foi proposta em 2014 por
um escritório de advocacia ame-
ricano em nome de investidores
que compraram bônus da estatal
entre 2010 e 2014. O escritório
Wolf Popper LLP acusou a esta-
tal de enganar investidores com
informações falsas e ocultação
do esquema de corrupção desco-

berto pela Operação Lava Jato.
Apesar de assinar o acordo, a

estatal não reconhece culpa ou

práticas irregulares e nega res-
ponsabilidade sobre o esquema
de corrupção. Página 3

Dupla rouba
joias de

coleção do
emir do Catar
expostas em
palácio de

Veneza
Joias que pertencem à co-

leção do emir do Catar, Hamad
bin Khalifa Al Thani, expostas
em uma mostra temporária no
Palácio Ducal de Veneza foram
roubadas na quarta-feira (3).

Fontes do palácio se nega-
ram a dar informações sobre o
incidente, mas, segundo a im-
prensa local, as joias eram ava-
liadas em cerca de 30 mil eu-
ros (cerca de R$ 115 mil).

As joias foram roubadas de
uma da vitrine e faziam parte
de uma mostra que reúne 270
peças datadas do século XIV
até o XX, de vários autores e
muitas delas parte da coleção
do emir catariano.

O Palácio Ducal de Veneza
foi fechado. As pessoas que es-
tavam visitando a exposição na
hora do crime foram mantidas
no local.

A polícia tenta esclarecer o
que ocorreu e já verificou as
câmeras de segurança do palá-
cio. Segundo a imprensa local,
duas pessoas estão envolvidas
no roubo. Uma delas forçou a
vitrine para pegar um broche de
ouro e vários brincos. (Agen-
cia Brasil)

Ibovespa bate novo recorde e
fecha o dia em 77.995 pontos

Após bater a casa dos 78 mil
pontos durante o pregão de quar-
ta-feira (3), o Ibovespa, princi-
pal indicador de desempenho das
ações negociadas na B3 (Bolsa
de São Paulo), fechou o dia em
77.995 pontos, batendo o recor-
de anterior, alcançado terça-fei-
ra (2), com alta de 0,13%. No
fechamento do pregão, o volume
negociado na Bolsa foi de R$

8,59 bilhões.
Na terça-feira (2), no primei-

ro pregão do ano, o Ibovespa ba-
teu a marca histórica, encerran-
do o dia em 77.891 pontos, o que
representou alta de 1,95% em
relação ao pregão anterior. Até
então, o recorde era de 76.989
pontos, valor registrado no dia
13 de outubro de 2017. (Agen-
cia Brasil)

Brasil tem 34% dos casos de
coinfecção de tuberculose e

HIV do mundo

Réveillon injetou quase
R$ 2 bi na economia do Rio;

número de turistas cresce
O Réveillon no Rio de Janei-

ro movimentou R$ 1,94 bilhão
na economia carioca, percentual
19,2% maior que no ano anteri-
or, informou na quarta-feira (3)
o ministro da Cultura, Sérgio Sá
Leitão, durante entrevista no
Museu do Amanhã, no centro da
capital fluminense, para divulgar
os dados de pesquisa da Funda-

ção Getulio Vargas (FGV).
Segundo o estudo inédito, o

Ano-Novo no Rio recebeu 707 mil
turistas, um incremento de 11,4%
em relação ao ano anterior. Foram
614 mil turistas brasileiros e 93
mil estrangeiros. O turista estran-
geiro permaneceu , em média, seis
dias na cidade com um gasto diá-
rio de R$ 329.     Página 4

Preço da
gasolina

diminui e do
diesel sobe nas

refinarias
Página 3



Secretaria de Saúde diz que parques
de São Paulo devem reabrir este mês
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador-presidente Milton Leite (DEM / ex-PFL) não tá pre-
ocupado com polêmicas envolvendo a nomeação de obra pública
[região de M Boi Mirim] em homenagem à falecida dona Marisa,
que era esposa de Lula (PT) desde o sindicato no ABCD. Rolou
tudo dentro do regimento.

P R E F E I T U R A  ( S P )

João Doria não tem como recusar encontrar-se com prefei-
tos, deputados estaduais e federais [PSDB de São Paulo], pra ou-
vir o que eles têm a dizer, uma vez que este é um dos cenários
destes movimentos tucanos pela sucessão de Alckmin ao gover-
no de São Paulo na eleição 2018.

A S S E M B L E I A  ( S P )

Ao chamar o vereador Covas Neto de enlouquecido, o depu-
tado [presidente reeleito do diretório estadual do PSDB] Pedro
Tobias fez a única coisa que um dirigente faz quando não analisa
os cenários eleitorais [o PSDB vice de Márcio França - dono do
PSB paulista] em 2018.

G O V E R N O  ( S P )

Entre seguir sendo [reeleição] deputado federal com voto de
FHC e ativista judaico, o

Secretário [Social] Floriano Pesaro sabe que vale mais reinar
na Câmara Federal [talvez ministro se Alckmin levar a Presidên-
cia] do que não ir sequer a um 2º turno pro governo de São Paulo.

B R A S I L I A

Há suspeitas, talvez pela leitura da agenda do prefeito paulis-
tano Doria (PSDB), que o senador Aloysio Nunes [só foi pro
PSDB em 1995 após ser vice-governador paulista pelo PMDB]
possa estar se encontrando com Doria (PSDB) pra ser alto Se-
cretário caso não venha ser reeleito.

P A R T I D O S

Num ano em que o PSDB completará 30 anos, sendo que está
no governo (SP) há 22, o vereador [Câmara paulistana] Mario
Covas Neto propõem que o partido [que teve seu pai como um
dos principais líderes fundadores] seja vice em 2018 na tentativa
de reeleição do vice ...

P O L Í T I C O S

... governador Márcio França [dono paulista do PSB]. Ques-
tão de prioridade, entre ter o PSB ao lado da eleição do governa-
dor Alckmin ou perder tanto lá como aqui, uma vez que a caneta
do Diário Oficial e a chave do cofre do PMDB de Michel Temer
[idem aqui com o PSB de França] ...

[ S Ã O   P A U L O ]

... podem causar grandes estragos a tucanos que se bicam em
ninhos estatais tanto nacionais como estaduais. Em tempo: Co-
vas Neto não é candidato pra vice de Márcio. Ele segue em cam-
panha por uma das legendas ao Senado, pra ajudar o ex-vice do
seu pai à Presidência ...

B R A S I L

... Conforme antecipado, desde a denúncia de dinheiro por
fora que a JBS fez em relação ao ministro [Indústria e Comér-
cio], o presidente do PRB Marcos Pereira, ele deixaria [até mes-
mo pra poupar a Universal de Macedo] e pra ser candidato a de-
putado [por SP] na Câmara Federal.

H I S T Ó R I A S

Quem nos felicita pelos 25 anos de publicação diária desta
coluna de política é o ex-vereador paulistano e ex-deputado na
Assembleia (SP), o eterno pastor cristão Gilberto Nascimento
(PSC). Meus agradecimentos ao pai do agora vereador paulista-
no Gilbertinho Nascimento Jr. (PSC).

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa. Ele está diri-
gente na Associação dos Cronistas de Política de São Paulo (SP).
Na Internet este site foi um dos pioneiros [desde 1996]. Leia
também no Facebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Os parques estaduais Horto,
Cantareira e Ecológico do Tie-
tê, todos na capital paulista, fe-
chados desde outubro em razão
da incidência de febre amarela
em macacos que vivem nessas
áreas, serão reabertos este mês,
informou na quarta-feira (3) a
Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo. Segundo a pasta, os
frequentadores deverão seguir
as recomendações técnicas,
como estar imunizado contra a
doença, mas não detalhou como
será controlada a entrada das
pessoas.

Em nota, a secretaria infor-
mou ainda que as estratégias de
ampliação da vacinação contra a
doença em São Paulo terão an-
damento com base em critérios
epidemiológicos, “com a prio-
rização dos corredores ecológi-
cos alcançando, por exemplo, o
Litoral Norte”, informou, sem

esclarecer de que forma será
feita essa priorização.

Segundo a nota, a pasta man-
terá o monitoramento do terri-
tório paulista, tanto para casos
humanos quanto em macacos.
“Esse trabalho é preventivo e
contínuo e, a partir dele, a secre-
taria tem traçado as estratégias
de intensificação da vacinação”,
informa a nota.

Vacinação fracionada
Em outubro, o coordenador

de Controle de Doenças de São
Paulo, infectologista Marcos
Boulos, informou que poderia
haver o fracionamento da vacina
contra febre amarela no estado
nos próximos meses, caso a de-
manda pelo imunizante continu-
asse muito expressiva. Questio-
nada sobre o assunto, a assesso-
ria de imprensa da secretaria dis-
se que algumas estratégias ain-
da estão sendo discutidas e não

confirmou se haverá o fraciona-
mento.

Segundo a secretaria, a vaci-
na é indicada para áreas de risco
previamente definidas e, nessas
regiões com recomendação, a
cobertura vacinal é de aproxima-
damente 80%, nos últimos dez
anos. “É importante deixar cla-
ro que o esquema vacinal é com-
posto por dose única, conforme
recomendado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS)”, frisa
a pasta

A imunização não está indi-
cada para gestantes, mulheres
amamentando crianças com até
6 meses e imunodeprimidos,
como pacientes em tratamento
quimioterápico, radioterápico
ou com corticoides em doses
elevadas (portadores de Lúpus,
por exemplo).

Em 2017, houve 24 casos
autóctones de febre amarela sil-

vestre confirmados no estado.
Dez deles evoluíram para morte
nos municípios de Américo Bra-
siliense, Amparo, Batatais, Mon-
te Alegre do Sul, Santa Lucia,
São João da Boa Vista e Itatiba.
Os demais casos autóctones,
sem morte, têm como locais de
infecção as cidades de Águas da
Prata, Campinas, Santa Cruz do
Rio Pardo, Tuiti, Mococa/Cas-
sia dos Coqueiros e Jundiaí.

Não há casos de febre ama-
rela urbana no Brasil desde
1942. Em relação às epizootias
(morte ou adoecimento de pri-
matas não humanos, como ma-
cacos, bugios e outros), ocorre-
ram 2.588, entre julho de 2016
e dezembro de 2017, com a con-
firmação de positividade em 595
animais por meio de análise la-
boratorial pelo Instituto Adolfo
Lutz, sendo 63% deles na região
de Campinas. (Agencia Brasil)

Programa do Procon-SP ajuda pessoas
com alto grau de endividamento

O Programa de Apoio ao Su-
perendividado da Fundação Pro-
con-SP (PAS) ajuda as pessoas
cujo montante de dívidas supera
a sua fonte de renda ao ponto
dela não poder mais conseguir
pagar contas consideradas bási-
cas, como o aluguel, a alimenta-
ção e as despesas de abasteci-
mento de luz e água.

A rigor, quando a pessoa con-
trata um empréstimo autorizado
por débito em conta, o banco
deveria fazer uma análise de sua
capacidade de crédito para hon-
rar a dívida, explica a especialista
em defesa e proteção do consu-
midor do Núcleo de Superendi-
vidamento do Procon-SP, Con-
ceição Aparecida Kelm.

A legislação, explica a espe-
cialista, estabelece apenas que
os bancos estão impedidos a
cobrar prestações que excedam
a 30% da renda do cliente, mas
isso no caso de crédito consig-
nado. Legalmente, para os ou-
tros tipos de crédito não há le-
gislação, e os devedores devem
procurar a solução em ações no
judiciário, que irá julgar o caso
com base nos argumentos de
ambas as partes, nas leis corre-
latas e em julgados semelhantes.

Ultimamente, segundo
Kelm, tem aumentado o núme-
ro de idosos que tem buscado a

ajuda do Procon-SP, com as apo-
sentadorias comprometidas com
o pagamento de dívidas. O que
acontece é que além do crédito
consignado autorizado pelo
INSS que não pode comprome-
ter a 30% da renda, o aposenta-
do procura outras instituições
em busca de crédito, com des-
conto das prestações na conta
bancária, que excedem os seus
rendimentos. Muitos deles, ne-
gociam as dívidas com juros ain-
da mais altos do que pagavam.

O Programa de Apoio aos
Superendividados também ajuda
os aposentados que se enquadram
nesse caso, embora a negociação
se torne ainda mais difícil, por-
que o grau de endividamento ul-
trapassa os 30% da renda já com-
prometida com o débito autori-
zado pelo INSS. A alternativa
pode ser a de recorrer ao Juiza-
do Especial Cível, o antigo Jui-
zado de Pequenas Causas, para
interceder com uma liminar.

Em ambos os casos, o pro-
grama faz a intermediação com
as instituições financeiras e em
casos de abusividade pode recor-
rer à fiscalização. Para partici-
par do programa, é preciso que
a pessoa comprove a sua capa-
cidade de pagamento do quer for
pactuado.

A situação dos consumido-

res é agravada porque embora o
Banco Central venha reduzindo
constantemente a Taxa Selic que
orienta as operações de crédito,
os juros cobrados pelos bancos
não vêm se reduzindo com a
mesma regularidade e estão bem
acima do patamar desejável.

“A melhor solução para se
proteger das altas taxas de juros
é o consumidor não contrair cré-
dito das instituições e planejar
os seus gastos de modo a eco-
nomizar o dinheiro e poder pa-
gar as dívidas”, afirma Kelm.
Essa, de acordo com ela, é uma
das orientações que ela vem re-
passando com insistência em
suas palestras.

Como participar
A maior parte dos motivos

relacionados ao superendivida-
mento está relacionada ao des-
controle das contas, estímulo ao
consumo, práticas de mercado e
juros altos. Por meio de pales-
tras, o Núcleo de Tratamento do
Superendividado fornece dicas e
orientações, busca resolver os
problemas dos consumidores
com relação às suas dívidas e
aponta os caminhos que possi-
bilitam o melhor equilíbrio fi-
nanceiro.

Para participar do PAS é
obrigatório participar de pales-
tra de instrução promovida pelo

órgão. Há duas formas de aten-
dimento: a presencial, na qual o
interessado pode agendar uma
entrevista na sede do Procon-SP,
pelo telefone (11) 3824.7069,
no horário das 9h às 17h, ou se-
mipresencial, por meio de agen-
damento no site do Procon e
preenchimento de cadastro pre-
liminar para inscrição no pro-
grama.

No site, também é possível
conhecer mais informações so-
bre o PAS e temas da palestra em
que o participante é obrigado a
participar para poder planejar
bem a sua vida financeira depois
das negociações com os credo-
res.

A série Dívidas e Dúvidas;
Direitos Básicos do Consumi-
dor e Orientação Financeira
acontecem no auditório da sede
do Procon-SP. O órgão também
agenda a visita por solicitação de
empresas, para promoção de cur-
sos e atividades educativas de
orientação ao consumidor.

Os consumidores, fornece-
dores, estudantes e idosos que
se interessarem sobre questões
relacionadas ao consumo (Códi-
go de Defesa do Consumidor e
outros temas) também pode par-
ticipar de projetos, cursos, pa-
lestras e outras atividades edu-
cativas.

Alckmin destacou a importância da instalação da planta
industrial no município de uma importante empresa
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Estado investe R$ 2,7 milhões e
entrega obras em estrada de Aguaí

O governador Geraldo Alck-
min entregou na quarta-feira (3)
as obras de pavimentação da Es-
trada Vicinal AAI 256. Conheci-
da como Estrada dos Bartok, a
via interliga a Rodovia Deputa-
do Mario Beni (SP-340) com a
Rodovia Deputado Ciro Albu-
querque (SP-225), em Aguaí.

“Vamos inaugurar mais uma
pista para a Unilever, que vai ter
inclusive ciclovia, e vai também
trazer mais segurança para os tra-
balhadores dessa nova indústria
de Aguaí”, disse o governador
sobre a importante via, que faz
ligação entre a zona rural e o
perímetro urbano da cidade.

Durante visita à região Cen-
tro-Leste do Estado, Alckmin
esteve ao lado do secretário es-
tadual de Logística e Transpor-
tes, Laurence Casagrande Lou-
renço, e do superintendente do
Departamento de Estradas de
Rodagem (DER), Ricardo Vol-
pi.

O DER, órgão vinculado à
Secretaria de Logística e Trans-
portes (SLT), implantou pavi-
mento asfáltico e nova sinaliza-
ção horizontal e vertical em 900
metros de pista. A ciclovia e a
calçada de pedestres também
foram modernizadas, assim
como o acesso à nova unidade
da Unilever e ao polo industrial
do município.

Embora as estradas vicinais
sejam responsabilidade dos mu-
nicípios, a execução das obras
foi possível por meio de convê-
nio celebrado entre o governo do
Estado e a prefeitura de Aguaí.
Mais de 35 mil habitantes foram
beneficiados com as interven-
ções, realizadas entre maio e

novembro de 2017.
O valor destinado às obras

foi de R$ 2,7 milhões, recursos
provenientes do Tesouro Paulis-
ta. Mas os benefícios regionais
também foram ampliados com o
pacto feito pelo governo estadu-
al para incentivar a economia da
região, e ainda estimular a con-
tratação de pessoas da região
para os postos de serviços gera-
dos com as obras, como lem-
brou Alckmin no evento.

“É muito importante a gente
valorizar os recursos humanos
regionais e locais. Então, a gen-
te estimula que obras gerem bas-
tante empregos e que as empre-
sas contratem pessoas da cida-
de ou do entorno. Então, foi fei-
to um pacto para que as empre-
sas contratem mão de obra lo-
cal também para estimular a eco-
nomia da região”, disse o gover-
nador, lembrando que o trecho
modernizado facilitará o escoa-
mento da produção industrial e
também agrícola, reduzindo o
custo logístico.

Fábricas de Cultura: saldo de
2017 e recorde de público

As Fábricas de Cultura alcan-
çaram número recorde de públi-
co em 2017. As atividades das Fá-
bricas, que incluem eventos, es-
petáculos de teatro e dança e sho-
ws musicais, receberam 837.156
pessoas. O número representa
28,4% a mais do que em 2016.

Foram somados os público
das dez unidades da capital pau-
lista, localizadas nas zonas les-

te, norte e sul da cidade. (Par-
que Belém, Sapopemba, Vila
Curuçá, Cidade Tiradentes, Ita-
im Paulista, Vila Nova Cachoei-
rinha, Brasilândia, Jaçanã, Capão
Redondo e Jardim São Luis). Já
na área de formação cultural,
foram oferecidas 33 mil vagas
para crianças de jovens de 8 a 21
anos. Foram oportunidades em
cursos inteiramente gratuitos de

dança, música, teatro, multimei-
os, artes visuais, circo e xadrez.

Os resultados foram alcan-
çados devido ao fortalecimento
da programação, por meio da uti-
lização de artistas das comuni-
dades. E também devido ao apro-
veitamento de espetáculos apoi-
ados pelo ProAC e pela Lei
Rouanet.

Durante 2017 as Fábricas

receberam shows de Tom Zé e
Projota e espetáculos teatrais
como “O Novo Rei Beleléu”, da
Cia Ouro Velho e “Uma Peça Por
Outra”, com o Grupo das Dores
de Teatro. Além, claro, do festi-
val de dança “Visões Urbanas” e
a peça “Henriques”, da Cia. Va-
galum Tum Tum, os últimos con-
templados no ProAC ICMS e
Editais, respectivamente.
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Em 2017, as atividades eco-
nômicas diversas trouxeram
mais dólares para o Brasil do
que levaram para fora do país.
Ao todo, o saldo positivo foi de
US$ 625 milhões. O resultado
do fluxo cambial foi divulgado
pelo Banco Central na quarta-
feira (3).

No total, a entrada de dólares
em transações chegou a US$
678,336 bilhões, enquanto a saí-
da somou US$ 677,711 bilhões.
O fluxo é medido considerando
transações comerciais (como
exportações e importações) e fi-
nanceiras (a exemplo da compra
e venda da moeda estadunidense).

Na balança comercial, as
exportações totalizaram US$
195,612 bilhões, enquanto a
saída foi de US$ 142,688 bi-
lhões, resultando em um supe-
ravit de US$ 52,924 bilhões.
Nas transações envolvendo pa-

pel-moeda, o desempenho foi
o inverso, com compras de
US$ 482,724 bilhões e vendas
de US$ 535,023 bilhões, pro-
duzindo um deficit de US$
52,299 bilhões.

“O superavit recorde em

2017 se deve ao aumento das
exportações e das importações
durante o ano. O saldo aferido
em 2016 foi resultado de uma
queda nas importações de 20%
e também das exportações de
3,5%, em relação a 2015. Agora

temos uma retomada real da eco-
nomia e sobretudo no comércio
exterior brasileiro”, disse o ago-
ra ex-ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio
Exterior, Marcos Pereira, em
entrevista em Brasília na terça-
feira (2). Pereira comunicou
hoje (3) sua saída do posto ao
presidente Michel Temer.

Série histórica
A série histórica de 2014 a

2017 mostra um movimento ir-
regular do fluxo cambial brasi-
leiro. Em 2016, o resultado ha-
via sido negativo. A retirada de
dólares chegou a US$ 626,228
bilhões, enquanto a entrada ficou
em US$ 621,976 bilhões, um
deficit de US$ 4,252 bilhões.
Em 2015, foi registrado supera-
vit de US$ 9,414 bilhões. Já em
2014, novo resultado negativo,
dessa vez de US$ 9,287 bilhões.
(Agencia Brasil)

Petrobras assina acordo judicial de
quase 3 bilhões de dólares nos EUA

A Petrobras informou na
quarta-feira (3), no Rio de Ja-
neiro, que assinou um acordo
para encerrar ação judicial de
investidores contra a estatal, na
corte federal de Nova York, nos
Estados Unidos.

O acordo prevê o pagamen-
to de 2,95 bilhões de dólares
(quase R$ 10 bilhões) em três
parcelas e ainda será submeti-
do à apreciação de um magis-
trado norte-americano.

A ação coletiva contra a Pe-
trobras foi proposta em 2014
por um escritório de advocacia

americano em nome de inves-
tidores que compraram bônus
da estatal entre 2010 e 2014. O
escritório Wolf Popper LLP
acusou a estatal de enganar in-
vestidores com informações
falsas e ocultação do esquema
de corrupção descoberto pela
Operação Lava Jato.

Apesar de assinar o acordo,
a estatal não reconhece culpa ou
práticas irregulares e nega res-
ponsabilidade sobre o esquema
de corrupção. De acordo com a
nota divulgada à imprensa, a Pe-
trobras se considera vítima do

esquema e diz que continuará
buscando as medidas legais
contra os responsáveis pela
corrupção, sejam indivíduos ou
empresas.

Pagamento será feito em
parcelas

Os 2,95 bilhões de dólares
serão divididos em duas par-
celas de 983 milhões e uma de
984 milhões de dólares. A pri-
meira delas será paga em até
dez dias depois da aprovação
preliminar de um juiz ameri-
cano.

A segunda, dez dias depois

da aprovação final. A terceira
está prevista para seis meses
após a aprovação final ou 15 de
janeiro de 2019 (o que vier por
último).

O valor total do acordo será
provisionado no balanço do
quarto trimestre de 2017 da Pe-
trobras. As partes pedirão à Su-
prema Corte dos Estados Uni-
dos que adie, até a aprovação
final do acordo, a decisão quan-
to à admissibilidade de recurso
apresentado pela Petrobras, que
estava prevista para esta sexta-
feira (5). (Agencia Brasil)

Confiança do empresário do
comércio cresce 10,2% em
relação a 2016, diz CNC

O Índice de Confiança do
Empresário do Comércio, me-
dido pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), fechou
2017 com uma alta de 10,2% em
relação ao ano anterior. Em de-
zembro de 2017, o indicador fi-
cou em 109,2 pontos, em uma
escala de zero a 200 pontos,
1,4% do resultado de novembro.

Segundo a CNC, o aumento

da confiança do empresário do
comércio é reflexo da melhora
gradativa do poder de compra
das famílias, que resultou em
vendas mais favoráveis no final
de 2017. A CNC estima que o
volume de vendas natalinas te-
nha alcançado o valor de R$
34,9 bilhões, 5,2% acima do
ano anterior.

A avaliação das condições
correntes pelo comerciante

cresceu 33,3% na comparação
com dezembro de 2016, impul-
sionada pela melhor percepção
dos varejistas sobre a situação
atual da economia (47,3%).

O Índice de Expectativas do
Empresário do Comércio au-
mentou de forma bem mais mo-
derada, 1,8% em relação a de-
zembro de 2016. O principal
motivo para essa alta foi o cres-
cimento da expectativa em re-

lação ao desempenho do co-
mércio (2,2%). E, para 83,2%
dos entrevistados, a economia
vai melhorar nos seis meses à
frente.

Já em relação à intenção de
investimentos, houve uma alta
de 8,6% em relação a dezem-
bro de 2016, com destaque para
a intenção de investimentos na
empresa, que cresceu 17,5%.
(Agencia Brasil)

O preço da gasolina co-
mercializada nas refinarias di-
minui 0,1% na quarta-feira (3),
de acordo com informação di-
vulgada pela Petrobras. O die-
sel, por sua vez, aumenta de
0,6%. É a primeira variação de
preço dos dois combustíveis
em 2018. A última oscilação
ocorreu no sábado (30 de de-
zembro), quando a gasolina au-
mentou 1,9% e o diesel 0,4%.

As variações de preço fa-
zem parte do modelo de rea-
justes frequentes praticados
pela Petrobras, “em busca de
convergência no curto prazo
com a paridade do mercado in-
ternacional”, segundo a estatal.

Preço da gasolina
diminui e do diesel
sobe nas refinarias

“Analisamos nossa partici-
pação no mercado interno e
avaliamos frequentemente se
haverá manutenção, redução ou
aumento nos preços praticados
nas refinarias. Sendo assim, os
ajustes nos preços podem ser
realizados a qualquer momen-
to, inclusive diariamente”,
acrescenta a empresa.

O preço final ao consumi-
dor, nas bombas, dependerá de
cada empresa revendedora e
dos próprios postos de com-
bustíveis. O histórico das últi-
mas variações praticadas pela
Petrobras está disponível na
página da estatal na internet.
(Agencia Brasil)

Publicado no Diário Ofici-
al da União de quarta-feira (3),
com um veto, a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) para 2018.
Ela prevê despesas da ordem de
R$ 3,5 trilhões em 2018, sen-
do que R$ 1,16 trilhão se des-
tinam ao refinanciamento da
dívida pública.

Ao sancionar a lei na terça-
feira (2), o presidente Michel
Temer vetou a estimativa de re-
curso extra de R$ 1,5 bilhão
para o Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos
Profissionais da Educação
(Fundeb). Na justificativa apre-
sentada para o veto de recur-

Lei Orçamentária de
2018 é publicada

com um veto
sos extras para o Fundeb, o
Palácio do Planalto argumen-
tou que o fundo já tem uma pre-
visão orçamentária de cerca de
R$ 14 bilhões para 2018.

O governo destinou R$
1,716 bilhão para um fundo
eleitoral, o Fundo Especial de
Financiamento de Campanha
(FEFC), que vai custear as elei-
ções de 2018.

Esse é o primeiro orçamen-
to aprovado após a entrada em
vigor da Emenda Constitucio-
nal do Teto dos Gastos, que li-
mita, pelo prazo de 20 anos, o
aumento das despesas públicas
à inflação do ano anterior.
(Agencia Brasil)

Pesquisa mostra que 48% dos consumidores
pretendem reduzir gastos em 2018

Levantamento feito em 12
capitais pelo Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil) e
pela Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL)
mostra que 48% dos consumi-
dores consultados pretendem
reduzir os gastos neste começo
de ano. O principal motivo é o
nível elevado de preços, justifi-
cado por 24% dos entrevistados.

Outra razão apontada foi o
desemprego (18%) e o mesmo
percentual argumentou ter ape-
nas interesse em economizar.
Para 16%, essa é uma maneira
de enfrentar o endividamento e
a situação financeira difícil.

Na lista de compras para ja-
neiro destacam-se, além dos pro-

dutos essenciais de consumo,
roupas, calçados e acessórios
(27%), remédios (17%), recar-
ga para celular (13%), perfumes
e cosméticos (10%) e móveis
(8%), entre outros.

O levantamento foi feito em
São Paulo, Brasília, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte, Porto
Alegre, Curitiba, Recife, Salva-
dor, Fortaleza, Belém, Goiânia e
Manaus na primeira quinzena de
dezembro último, com base em
800 casos usados para compor
o Indicador de Propensão ao
Consumo, calculado pelo Servi-
ço de Proteção ao Crédito.

A pesquisa mostra que qua-
tro em cada dez consumidores
estavam com as contas em atra-

so no fim de 2017, o que equi-
vale a 38% dos casos analisados
e 45% declararam que estão no
limite dos ganhos.

Poucos têm sobra no orça-
mento

Só 13% conseguiram chegar
ao final do ano passado com so-
bra no orçamento. Entre os que
fizeram empréstimos ou finan-
ciamentos, 22% estavam
inadimplentes. A pesquisa mos-
trou ainda que 47% usaram mais
o cartão de crédito em novem-
bro, tendo um gasto médio de R$
1.035. Ao mesmo tempo, 30%
não alteraram os gastos e 19%
disseram que reduziram o valor
do consumo.

O estudo detectou que os

gastos feitos com o cartão de
credito em sua maioria (66%)
foram para adquirir itens essen-
ciais em supermercados como,
por exemplo, alimentos; 51%
para remédios; 36% combustí-
veis; 33% com bares e restau-
rantes; 31% recarga de celular e
15% com gastos diversos.

A economista-chefe do SPC
Brasil, Marcela Kawauti, fez um
alerta aos que usaram o 13º sa-
lário para colocar as contas em
dia. “Uma vez restaurado o equi-
líbrio do orçamento, o consumi-
dor precisa manter o controle
dos gastos, estabelecendo prio-
ridades e fazendo ajustes quan-
do necessário”, disse. (Agencia
Brasil)
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Fluxo cambial foi positivo em US$ 625 milhões em 2017

Os produtores e empresári-
os do Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste podem pegar em-
préstimos com a nova metodo-
logia de juros. Em reunião ex-
traordinária, o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) regula-
mentou as novas taxas de finan-
ciamentos dos fundos constitu-
cionais do Norte (FNO), do
Nordeste (FNE) e do Centro-
Oeste (FCO) e dos fundos de
Desenvolvimento de cada uma
dessas regiões.

A regulamentação era o úl-
timo passo necessário para as
novas taxas entrarem em vigor.
Publicada na última quarta-fei-
ra (27), a Medida Provisória
812 estabelecia a nova fórmula
para os financiamentos. Os en-
cargos serão baseados no cál-
culo da Taxa de Longo Prazo
(TLP), ou seja, serão compos-
tos pela variação do Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) e por taxa de
juros real prefixada, mensal-
mente, de acordo com o equi-
valente ao rendimento real das
Notas do Tesouro Nacional –
Série B (NTN-B) no prazo de
cinco anos.

Além disso, serão ainda
consideradas as diferenças re-
gionais por meio do Coeficien-
te de Desenvolvimento Regio-
nal (CDR), de fatores de pon-
deração por tipo de operação e
de um benefício de adimplên-
cia. As regiões menos desen-
volvidas e os beneficiários que
pagam em dia terão direito a
condições melhores de em-
préstimos. Os contratos antigos
não sofrerão alteração e conti-
nuarão remunerados pelas taxas
contratadas anteriormente à
medida provisória.

Na caso dos fundos de De-

CMN regulamenta
novos juros para

fundos constitucionais
e de desenvolvimento

senvolvimento da Amazônia
(FDA), do Nordeste (FDNE) e
do Centro-Oeste (FDCO), os
encargos seguem critérios se-
melhantes. A diferença é que
esses fundos não terão bônus de
adimplência como fator redutor
das taxas.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda informou que a definição
automática das taxas de juros
diminui o gasto com subsídios
e torna mais transparente e pre-
visível a política desses fundos.
“A nova metodologia elimina a
discricionariedade na definição
dessas taxas, ao mesmo tempo
em que aumenta a potência da
política monetária e fortalece a
aderência desses encargos ao
custo de financiamento da dívi-
da pública”, destacou a pasta.

Segundo o ministério, os
redutores contribuem para in-
centivar o desenvolvimento nas
regiões mais necessitadas. “As
medidas aprovadas contribuem
para a promoção de investimen-
to em regiões relativamente
menos desenvolvidas, estabele-
cendo encargos financeiros
adequados ao padrão de renda
dessas regiões e à tendência de
juros da economia, com mais
previsibilidade das taxas aplica-
das aos programas de financia-
mento”, acrescentou o comuni-
cado.

A Lei nº 7.827 de 1989, ao
regulamentar artigo da Consti-
tuição, criou os fundos consti-
tucionais de Financiamento do
Centro-Oeste (FCO), do Nor-
deste (FNE) e do Norte (FNO),
com o objetivo de contribuir
para o desenvolvimento econô-
mico e social dessas regiões
por meio de financiamentos aos
setores produtivos. (Agencia
Brasil)

Secretário executivo vai
comandar Ministério da Indústria

até definição de Temer
Após o presidente nacional

do PRB, Marcos Pereira, entre-
gar carta de demissão ao presi-
dente Michel Temer, o Ministé-
rio da Indústria, Comércio Ex-
terior e Serviços divulgou nota
informando que o secretário-
executivo, Marcos Jorge de
Lima, irá comandar a pasta inte-
rinamente até que haja uma de-

finição por parte do Palácio do
Planalto.

Nesta quarta-feira (3), o ex-
ministro pediu a exoneração do
cargo alegando questões pesso-
ais e partidárias. Essa é a segun-
da baixa no ministério do presi-
dente Temer em menos de 10
dias. Na semana passada, Ronal-
do Nogueira deixou o comando

do Ministério do Trabalho para
se candidatar às eleições deste
ano.

Até o momento, o Palácio do
Planalto não se manifestou so-
bre a demissão de Marcos Pe-
reira. Após receber Ronaldo
Nogueira pela manhã no Palácio
do Planalto, o presidente se des-
locou para o Palácio do Jaburu,

residência oficial, onde recebe
neste momento o presidente na-
cional do PTB, Roberto Jeffer-
son. Apesar do convite feito ao
deputado petebista Pedro Fer-
nandes para assumir o ministé-
rio do Trabalho na semana pas-
sada, o partido pode indicar ou-
tro nome para assumir o posto.
(Agencia Brasil)



Deputada Cristiane Brasil será a
nova ministra do Trabalho
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O nome da deputada do PTB foi sugerido pelo presidente
Michel Temer, segundo o presidente nacional do partido e pai
de Cristiane Brasil, Roberto Jefferson
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O presidente nacional do
PTB, Roberto Jefferson, infor-
mou que a sua filha e deputada
federal Cristiane Brasil (PTB-
RJ) vai assumir o ministério do
Trabalho. Ele se reuniu na quar-
ta-feira (3) com o presidente

Michel Temer no Palácio do Ja-
buru e disse que o nome de Cris-
tiane Brasil “surgiu” durante a
conversa e não foi uma indica-
ção dele próprio.

A nomeação foi confirmada
pelo Palácio do Planalto. Segun-

do nota à imprensa, a definição
de Temer ocorreu após “indica-
ção oficial feita pelo PTB”.

“Eu vim discutir outros no-
mes, estávamos pensando em
três [outros deputados]. Aí roda
pra cá, roda pra lá. Então se fa-
lou: ‘Roberto, e a Cristiane? Por
que não?’ Aí foi da cabeça do
presidente: ‘Ela é uma menina
experimentada, foi secretária
municipal em vários governos na
cidade do Rio de Janeiro’. Eu
falei: ‘presidente, aí o senhor me
surpreende, vou ter que consul-
tar”, afirmou Roberto Jefferson.

Segundo ele, após a consul-
ta e a aceitação, Cristiane Brasil
concordou em não disputar as
eleições deste ano. “Ela ficará
ministra até o final [do governo
de Temer]”, afirmou. Roberto
Jefferson disse ainda que o lí-
der do partido na Câmara, depu-
tado Jovair Arantes (PTB-GO),
também concordou com a no-
meação e disse que ela tem a
“confiança” da bancada.

Durante entrevista a jornalis-

tas em que anunciou o nome da
filha para o cargo, Roberto Je-
fferson, que foi protagonista e
o primeiro delator do mensalão
há pouco mais de dez anos, se
disse emocionado. “É um resga-
te da imagem, da família. Depois
do que aconteceu, mas já pas-
sou. Fico satisfeito”, afirmou,
com a voz embargada.

Ronaldo Nogueira deixou o
ministério no último dia 27 para
se candidatar a um cargo eletivo
no pleito deste ano. Para con-
correr a cargos eletivos a nível
nacional, ministros de Estado
precisam se afastar do cargo
com seis meses de antecedên-
cia. Após o convite ao deputado
Pedro Fernandes (PTB-MA) não
ter sido confirmado devido a re-
sistências do PMDB do Mara-
nhão, Roberto Jefferson disse
que o “imbróglio acabou”. “Não
há conflito no PTB, há uma re-
lação muito boa entre mim, os
líderes no Senado e na Câmara.
A bancada é unida”, disse. (Agen-
cia Brasil)

Defensoria pede prazo para
foragidos retornarem ao presídio

sem sofrerem punição
A Defensoria Pública de

Goiás e a seccional da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB)
no estado pedirão ao Tribunal de
Justiça estadual (TJ-GO) que
conceda um prazo para que os
presos que fugiram do Comple-
xo Prisional de Aparecida de
Goiânia (GO) na última segun-
da-feira (1) se reapresentem
sem sofrer qualquer punição.

Quase 48 horas após a Polí-
cia Militar conter o motim em
que nove presos foram mortos
e 14 feridos, 99 detentos conti-
nuam foragidos. De acordo com
o defensor público estadual Ra-
fael Starling, a concessão de um
prazo pode estimular quem dei-
xou a unidade prisional com
medo de ser morto a se reapre-
sentar à Justiça.

“A maioria dos presos fora-
gidos deixou o complexo por
medo de morrer; para preservar
a própria vida. Não é justo que
sofram sanções disciplinares
por isso”, declarou à Agência
Brasil. Para Starling, é natural
que parte dos presos temam vol-
tar à unidade prisional já que as
próprias autoridades de seguran-

ça pública admitem que uma dis-
puta entre integrantes de orga-
nizações criminosas rivais pode
ter contribuído para agravar o
tumulto.

A proposta da Defensoria
Pública tem o apoio da OAB no
estado. Segundo o presidente da
Comissão de Direitos Humanos
da entidade, Roberto Serra da
Silva Maia, alguns advogados
relataram que seus clientes pen-
sam em retornar ao presídio, mas
temem não só pela própria se-
gurança, mas também uma puni-
ção e, assim, perderem o direi-
to a cumprir o que resta de suas
penas em regime semiaberto.

“Muitos destes presos já
contactaram seus advogados e
estão aguardando um posiciona-
mento. Pela Lei de Execução
Penal, a fuga é considerada uma
falta grave, punida com a perda
de benefícios como a progres-
são do regime fechado para o
semiaberto. Por isso eles estão
dizendo aos seus advogados que
querem se entregar, mas com a
segurança de não perderem o
direito já adquirido”, disse Maia.

Starling e Maia integraram a

comitiva que inspecionou o
complexo prisional esta manhã
para tentar entender os motivos
do confronto entre presos e ve-
rificar as condições de cumpri-
mento das penas e de trabalho
dos detentos e agentes peniten-
ciários. Também participaram da
vistoria o presidente do TJ-GO,
desembargador Gilberto Mar-
ques Filho, e representantes do
Ministério Público estadual.

A vistoria no local foi deter-
minada na terça-feira (2) pela
presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF) e do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), mi-
nistra Cármen Lúcia, que conce-
deu 48 horas de prazo para o tri-
bunal enviar ao CNJ um relató-
rio sobre as condições do com-
plexo prisional.

Ao deixar o local, o presi-
dente do tribunal estadual co-
brou mais participação da União
na resolução dos problemas car-
cerários estaduais. “Apesar de
ser incumbência do governo es-
tadual, não podemos culpá-lo
[pela situação das unidades pri-
sionais]. Esta é uma responsabi-
lidade que deveria ser da União,

que tem força e recursos para
assumir o sistema prisional. O
estado não tem condições de
assumir sozinho esse papel”, dis-
se o desembargador, lembrando
que a falta de investimentos em
cárceres é um problema nacio-
nal.

Em nota, o Ministério da Jus-
tiça informou que, em 31 de de-
zembro de 2016, Goiás recebeu
cerca de R$ 32 milhões do Fun-
do Penitenciário Nacional
(Funpen) para construir ou am-
pliar seu sistema prisional. No
entanto, segundo dados do De-
partamento Penitenciário Naci-
onal (Depen), quase um ano de-
pois, o governo goiano tinha
executado apenas R$ 5.6 mi-
lhões, ou seja, cerca de 18% do
total repassado em 2016.

O governo federal assegura
que também repassou, em 2016,
outros R$ 8,8 milhões para a
compra de aparelhos e R$ 4 mi-
lhões para assistência técnica e
financiamento do sistema prisi-
onal. E que, na última sexta-fei-
ra (29), foram repassados outros
R$ 17,7 milhões do Funpen.
(Agencia Brasil)

Réveillon injetou quase R$ 2 bi na
economia do Rio; número de turistas cresce

O Réveillon no Rio de Janei-
ro movimentou R$ 1,94 bilhão
na economia carioca, percentu-
al 19,2% maior que no ano an-
terior, informou na quarta-feira
(3) o ministro da Cultura, Sér-
gio Sá Leitão, durante entrevis-
ta no Museu do Amanhã, no cen-
tro da capital fluminense, para
divulgar os dados de pesquisa da
Fundação Getulio Vargas (FGV).

Segundo o estudo inédito, o
Ano-Novo no Rio recebeu 707
mil turistas, um incremento de
11,4% em relação ao ano ante-
rior. Foram 614 mil turistas bra-
sileiros e 93 mil estrangeiros. O
turista estrangeiro permaneceu
, em média, seis dias na cidade
com um gasto diário de R$ 329.
Já o turista brasileiro ficou em
média cinco dias com um de-
sembolso de R$ 287,45 por dia.

Argentinos foram mais de um
terço dos turistas estrangeiros,
com 33,1% do total, depois vie-
ram os europeus (21,4%) e, em
seguida os chilenos (10,7%). Em
relação aos turistas brasileiros,
41,4% são de São Paulo, 16,3%
de Minas Gerais e 6% do Distri-
to Federal. A taxa de ocupação dos
hotéis chegou a 98%.

De acordo com a pesquisa,
foram gerados 49 mil postos de
trabalho, um acréscimo de 9,3%
em relação ao Réveillon anterior,
além de aumento de arrecadação
tributária de 9,2% com R$ 115
milhões em impostos. Para o mi-
nistro, os resultados são expres-
sivos e confirmam a vocação do
Rio para a economia criativa e o
turismo. “Estamos no caminho
certo. Realmente essa aposta

numa das vocações econômicas
do Rio, que é a realização de even-
tos de economia criativa, cultura,
esporte, turismo e negócios, é uma
das maneiras de colocar o Rio de
volta no trilho do desenvolvimen-
to econômico”, disse Sá Leitão.

Rio de Janeiro a Janeiro
O Réveillon inaugurou o ca-

lendário de eventos do Progra-
ma Rio de Janeiro a Janeiro, co-
ordenado pelo Ministério da
Cultura (MinC) em parceria
com os ministérios do Desen-
volvimento Social, do Turismo

e do Esporte, governos do esta-
do e do município, iniciativa pri-
vada, empresas estatais e siste-
ma S. O programa visa a contri-
buir para a revitalização econô-
mica do estado do Rio em 2018.

O programa já tem outros 93
eventos selecionados para o ca-
lendário, conhecidos por seu
alto potencial de geração de
emprego e renda nas áreas de
economia criativa, turismo, es-
porte e negócios, segundo o
MinC. O segundo evento previs-
to é a Corrida de São Sebastião,

no dia 20 de janeiro.
Mais 678 projetos de even-

tos também foram inscritos para
entrar no calendário do Rio de
Janeiro a Janeiro. Os seleciona-
dos serão divulgados no início
do ano que vem. Eles poderão ter
patrocínio das estatais e usar as
leis de incentivo ao esporte e à
cultura para serem executados.
Serão disponibilizados R$ 1 bi-
lhão de todos os apoiadores que
fazem parte do programa, sendo
R$ 150 milhões do governo fe-
deral. (Agencia Brasil)

Réveillon na Praia de Copacabana
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O ministro da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços,
Marcos Pereira, entregou na
quarta-feira (3) carta de demis-
são ao presidente Michel Te-
mer, em reunião no Palácio do
Planalto. Ele anunciou a deci-
são por meio das redes soci-
ais. Na carta, Pereira explica
que deixa a pasta para se dedi-
car a questões pessoais e par-
tidárias. O Palácio do Planalto
não comentou o pedido de de-
missão.

Marcos Pereira é presiden-
te licenciado do PRB e pode
disputar cargo eletivo na pró-
xima eleição.

Essa é a segunda baixa no
ministério do presidente Temer
em menos de 10 dias. Na se-
mana passada, Ronaldo No-
gueira deixou o comando do
Ministério do Trabalho tam-
bém para se candidatar nas elei-
ções. Nos últimos dias, o pre-
sidente Temer tem conversado
com integrantes do PTB em
busca de um nome para assu-
mir o Ministério do Trabalho.

Ministro da Indústria
e Comércio, Marcos
Pereira pede demissão

Balanço
Na carta de três páginas,

Marcos Pereira faz um balan-
ço das ações de sua gestão no
ministério, iniciada em maio
de 2016. Ele registra que “as-
sumimos um governo falido,
despedaçado, com todos os
índices econômicos negati-
vos e sem perspectiva de me-
lhora de vida” e que o gover-
no enfrentou os desafios e o
país “encontrou seu curso no-
vamente”.

Pereira finaliza o texto di-
zendo que espera ter honrado
o setor produtivo brasileiro e
seu partido, o PRB, e agradece
a confiança do presidente Te-
mer. Ele justifica o pedido di-
zendo que “preciso deixar o
ministério para poder me de-
dicar a questões pessoais e par-
tidárias”.

Na sua conta no Twitter,
Pereira também agradeceu os
servidores e secretários do
ministério pelo trabalho reali-
zado nos últimos 21 meses.
(Agencia Brasil)

A morte de dezenas de botos-
cinza na Baía de Sepetiba, no li-
toral do estado do Rio de Janei-
ro, vem preocupando cientistas
e grupos engajados na proteção
da espécie, que é ameaçada de
extinção. Diariamente estão sen-
do avistadas carcaças com le-
sões na pele, mas as causas da
mortandade até o momento são
desconhecidas. Exames estão
sendo realizados em laboratóri-
os especializados na Universi-
dade do Estado do Rio de Janei-
ro (Uerj) e na Universidade de
São Paulo (USP).

O Instituto Boto Cinza, cria-
do em 2009 com o objetivo de
contribuir para a preservação da
espécie, informou em nota ter
encontrado 78 carcaças em ape-
nas 17 dias. “A partir do dia 16
de dezembro, começamos a re-
colher quatro a cinco botos mor-
tos todos os dias, quantidade que
era mensal. A mortalidade, que
era de cinco por mês, já era in-
sustentável para essa popula-
ção”, registra o texto. A nota tam-
bém destaca que, entre os ani-
mais vivos, foram observados
que alguns estão magros e tam-
bém possuem lesões na pele.

O boto-cinza é um dos me-
nores golfinhos da família dos
Delphinidae e vive entre 30 e
35 anos. Listado pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA)
como espécie ameaçada, habita
áreas abrigadas, como enseadas
e baías, especialmente próximas
a manguezais. Como não têm o
hábito de migrar, são extrema-
mente dependentes do equilí-
brio ambiental de onde vivem.

Investigação
De acordo com a entidade, os

principais motivos para mortes de
botos na região são o avanço do
desenvolvimento portuário e in-
dustrial no entorno da baía e a pes-
ca predatória que acaba com os pei-
xes dos quais eles se alimentam.
No entanto, houve uma mudança
no padrão dos casos, o que pode
indicar uma causa distinta. Até en-
tão, as vítimas mais frequentes
eram adultos machos, mas a maio-
ria dos episódios recentes envol-
vem filhotes e fêmeas.

No Brasil, os botos-cinzas
podem ser encontrados em di-
versas localidades desde o Pará
até Santa Catarina. A maior po-
pulação do mundo fica justa-
mente na Baía de Sepetiba, que
banha a zona oeste do Rio de Ja-
neiro e os municípios de Itaguaí
e Mangaratiba. A baía se forma
por meio de uma barreira parci-
al imposta ao Oceano Atlântico
pela restinga de Marambaia. Es-
tima-se que 800 botos vivam no
local. Com isso, de acordo com

Cientistas investigam
morte de dezenas de

botos-cinza na Baía de
Sepetiba

a contabilidade do Instituto Boto
Cinza, a mortandade já teria afe-
tado até o momento quase 10%
da população.

Em análise preliminar, a or-
ganização suspeita que alguma
enfermidade esteja afetando a
população. “A pesca em larga
escala industrial pode capturar
os golfinhos. No entanto, não
observamos nada de anormal na
pesca dentro da Baía de Sepeti-
ba. A maré vermelha [aglomera-
ção de micro-plânctons] e a po-
luição por derramamento de óle-
os e substâncias químicas cau-
saria também a mortalidade em
peixes, crustáceos, tartarugas e
aves marinhas. Como não há evi-
dencias até o momento da pesca
industrial, da poluição aguda e da
maré vermelha, a mais provável
causa está ligada a doença espe-
cífica dos golfinhos”.

A entidade cobra ações do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambi-
ente e dos Recursos Naturais (Iba-
ma) e do Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) para diminuir as ame-
aças à espécie. Uma solução apre-
sentada é a criação de uma Unida-
de de Conservação Marinha que
assegure um refúgio saudável para
os botos outros animais.

Procurado pela Agência Bra-
sil, o Inea ainda não deu retor-
no. Por sua vez, o Ibama disse
que realiza operações regulares
de fiscalização na Baía de Sepe-
tiba em conjunto com o Institu-
to Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio). Segundo o órgão, não há
suspeita de que as mortes tenham
ocorrido por pesca predatória e
também não houve registro de
nenhuma alteração recente no
habitat que possa ter provocado
a situação.

Hipóteses
O oceanógrafo e pesquisador

da Uerj, David Zee, levanta ou-
tras hipóteses. Para ele, é preci-
so estudar possíveis efeitos do
ciclo lunar. “Estamos em uma
época em que a lua está próxima
do perigeu. A lua está mais pró-
xima da Terra. Com isso, as flu-
tuações da maré são mais inten-
sas”, explica.

Segundo ele, o fenômeno
pode estar promovendo a entra-
da e o acúmulo de água poluída
na Baía de Sepetiba, o que expli-
caria a grande quantidade de fi-
lhotes entre as vítimas, já que os
animais mais novos são mais sus-
cetíveis à contaminação da água.
Outra hipótese levantada pelo
pesquisador está relacionada à
proliferação de algas nocivas, o
que poderia estar ocorrendo por
influência do calor intenso e de
outros fatores. (Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 4 de janeiro de 2018Página 6

Maria Elisa/Carol vence e Brasil
terá força máxima na Holanda

Circuito Mundial

Dupla superou austríacas e norueguesas na fase preliminar do torneio quatro estrelas disputado em Haia

Carol (frente) abraça Maria Elisa após primeira vitória do dia
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O Brasil iniciou 2018 com
vitórias no vôlei de praia. Maria
Elisa e Carol Solberg (RJ) ven-
ceram seus dois duelos pela fase
classificatória da etapa quatro
estrelas de Haia, na Holanda. Os
triunfos na quarta-feira (3) garan-
tiram a dupla na fase principal do
torneio, o primeiro do Circuito
Mundial neste ano, iniciando pela
primeira vez em janeiro.

O Brasil já tinha outras três
duplas classificadas pelo ranking
de entradas no naipe feminino:
Ágatha/Duda (PR/SE), Bárbara
Seixas/Fernanda Berti (RJ) e Eli-
ze Maia/Taiana (ES/CE). Os qua-
tro times entram em quadra nes-
ta quinta-feira (4), pela fase de
grupos. A etapa de Haia aconte-
ce em uma quadra coberta e cli-
matizada, já que o inverno euro-
peu impediria a disputa em am-
biente aberto.

Maria Elisa e Carolina Sol-
berg, que lideram atualmente o
Circuito Brasileiro de vôlei de
praia, conquistaram a vaga com
duas vitórias em jogos elimina-
tórios diretos. No primeiro con-

fronto do dia, superaram as aus-
tríacas Eva Freiberger/Elisabeth
Klopf por 2 sets a 0 (21/14, 21/
17). Horas depois, pela segunda
rodada, vitória por 2 sets a 0 (25/
23, 21/18) sobre as norueguesas
Ingrid Lunde e Oda Ulveseth.

No naipe masculino, que tam-
bém começa nesta quinta-feira,
o Brasil será representado por
Vitor Felipe/Guto (PB/RJ) e Pe-
dro Solberg/George (PB/RJ),
ambos já classificados pelo
ranking de entradas.

O Circuito Mundial 2018
mantém a classificação de etapas
pelo número de estrelas (uma a
cinco), diferenciando os tornei-
os pelo número de pontos no
ranking e premiação oferecida
aos times. Até o momento 38
etapas estão confirmadas, além
do World Tour Finals, que reúne
apenas os melhores times ao fi-
nal da temporada 2018.

A dupla campeã da etapa de
Haia recebe 800 pontos no
ranking geral, além de 20 mil
dólares em premiação. Nos oito
torneios realizados em Haia, to-

dos com competição nos dois
naipes, o Brasil conquistou dez
ouros (três com os homens e
sete com as mulheres).

Na temporada passada, Maria
Elisa e Carol saíram do classifi-
catório e subiram ao lugar mais
alto do pódio, enquanto Ágatha/
Duda ficou com a medalha de
bronze da etapa.

O Brasil é o atual campeão do
Circuito Mundial em ambos os
naipes, com Larissa/Talita (PA/
AL) e Evandro/André Stein (RJ/
ES). Após a etapa de Haia, a se-
gunda parada ocorre em She-
pparton, na Austrália, em um tor-
neio de uma estrela disputado de
1 a 4 de fevereiro, mas que não
contará com duplas brasileiras.

Melo viaja para o
início da temporada
2018 na Austrália

Depois de seguir uma rotina de treinos na pré-temporada
no Brasil, onde passou as festas de Natal e Ano Novo,
tenista segue para a Oceania

Número 1 do mundo no ranking de duplas
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A temporada 2018 de Mar-
celo Melo começa em Sidney,
na Austrália, onde a partir da
próxima segunda-feira (8) será
disputado o ATP 250 de Sidney.
Depois de uma pré-temporada
no Brasil, treinando em sua ci-
dade, Belo Horizonte (MG), e
de passar as festas de Natal e
Ano Novo no País, Melo viaja
nesta quarta-feira (3) para a
Oceania. Lá, ao lado do parcei-
ro polonês Lukasz Kubot, jo-
gará em Sidney e, na sequência,
a partir do dia 15, já terá o pri-
meiro grande desafio do ano, o
primeiro Grand Slam de 2018,
o Australian Open, em Mel-
bourne.

Melo é o atual número 1 no
ranking mundial individual de
duplas, posição que voltou a
ocupar no dia 6 de novembro
do ano passado. Ao longo da
carreira, já são 36 semanas na
liderança. Com Kubot, encer-
rou 2017 também com o pri-
meiro lugar no ranking de du-
plas.

Agora, as atenções se vol-
tam para a temporada 2018.
Depois de conquistar seis títu-
los no ano passado, entre os
quais Wimbledon e três Mas-
ters 1000, Melo e Kubot en-
tram novamente em quadra bus-
cando manter o nível alcança-
do pela dupla em 2017 – seu
primeiro ano juntos – e evolu-
indo sempre, já pensando em
novas conquistas.

“Gostaria de ganhar mais
um Grand Slam, títulos inédi-
tos, quem sabe outros Masters
1000. E estar novamente no
ATP Finals, no encerramento da
temporada, com chances de ser
campeão”, afirma Melo, que
tem o patrocínio de Centauro,
BMG e Itambé, com apoio da
Confederação Brasileira de
Tênis.

Melo e Kubot chegam
como favoritos em Sidney. Em
2017, no início da parceria,
perderam na estreia. No Austra-
lian Open, saíram na terceira
rodada. Foi um momento, no

começo da temporada, em que
a dupla ainda estava se conhe-
cendo, buscando os ajustes, os
aprendizados e a melhor for-
ma de atuar. Depois vieram o
entrosamento e os grandes re-
sultados.

“O importante, agora, é co-
meçar 2018 mantendo o nível
em que vínhamos jogando e
buscando sempre evoluir. Mo-
tivação não falta para isso e
tem o principal, que é o gosto
pelo tênis, independente do
que já conquistei ou venha a
conquistar. Paixão pelo tênis,
que tenho desde criança, e que
acaba resultando em vitórias,
títulos e rankings”, explica
Melo. “Entre os torneios ao
longo do ano, o Australian
Open é um que gosto muito de
jogar”, completa o tenista, que
tem o apelido de “Girafa” e, en-
quanto esteve no Brasil, no fi-
nal do ano, teve um momento
de descontração na Capital
Paulista, visitando o zoológi-
co.

Números da temporada
2017, seis títulos e 51 vitó-
rias – O mineiro Marcelo
Melo, 34 anos, e o polonês
Lukasz Kubot, 35 anos, estão
jogando juntos desde o início
da temporada 2017. Antes, for-
maram parceria em torneios
como o ATP de Viena, onde
foram campeões em 2015 e
2016. Em 2017, a dupla Melo
e Kubot disputou 24 torneios,
conquistou seis títulos, venceu
51 jogos, com apenas 18 der-
rotas. Entre essas vitórias está
a 400ª da carreira do brasilei-
ro, obtida na estreia em Roland
Garros. Melo, que encerrou o
ano como número 1 do mun-
do, ocupou a liderança do
ranking pela primeira vez em
2015 e soma até agora 36 se-
manas no topo.

Recordista brasileiro
em número de títulos: Mar-
celo Melo é o tenista brasilei-
ro com maior número de títu-
los: 28, sendo oito Masters
1000.

Maior pontuadora da Superliga, oposta do Vôlei Nestlé foca no desenvolvimento individual em prol do coletivo para cumprir
a meta de levantar o troféu de campeão da temporada 2017/18

Tandara trocaria liderança na
pontuação por título da Superliga

Entre as melhores sacadoras
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Guerreira. Rainha. Maravi-
lhosa. Gigante. Poderosa. Espe-
tacular. Deusa. Demolidora. Ma-
tadora. Pitbull. Esses são algu-
mas das milhares de denomina-
ções para Tandara, segundo fãs
nas redes sociais pelo Brasil. Em
suas páginas oficiais na Internet,
a Confederação Brasileira de
Vôlei (CBV) pediu a seus segui-
dores que definissem a atacante
do Vôlei Nestlé em uma palavra.
A postagem foi ao ar dia 26 de
dezembro de 2017, recebendo
6.920 curtidas e 1.036 comen-
tários no Instagram. No Face-
book foram 1.800 curtidas e 683
comentários. “Sempre fico feliz
com o carinho e reconhecimen-
to do público. É um incentivo a
mais para seguir em frente”, afir-
ma a maior pontuadora da Super-
liga 2017/18, com 239 acertos.

Para Tandara, o reconheci-

mento dos fãs e os números fa-
voráveis nas estatísticas individu-
ais são fruto de muito trabalho.
Mas a atacante quer mais, espe-
cialmente quando se trata de de-
sempenho. “Sempre dou o máxi-
mo em prol da equipe. Sou a mai-
or pontuadora da competição,
mas não me ligo muito para isso.
Trocaria, sem pensar, pela lide-
rança da equipe na Superliga e,
claro, o título de campeã desta
temporada”, avisa a oposta, que
completa. “Não estou satisfeita
com meu desempenho individu-
al. Trabalho em cima de porcen-
tagem e sempre busco atingir
marcas acima de 50% de apro-
veitamento, o que nem sempre
consigo. Meu foco é em evolu-
ção. Quero crescer mais, ciente
da minha responsabilidade den-
tro do time”.

Segundo a estatística da CBV,

Tandara é uma das atletas com
melhor desempenho individual
da Superliga. Segue como a mai-
or pontuadora no geral desde a
primeira rodada e também osten-
ta o melhor aproveitamento na
porcentagem das parciais (239
pontos no total e 4,88 por set).
Também está na ponta como a
sacadora mais ‘mortal’, com 17
aces (empatada com Thais Sou-
za, do Fluminense, que leva van-
tagem no critério de desempate).
“Como tenho afirmado, o mais
importante é o desempenho do
time, que vem em uma crescen-
te. Vencemos os dois jogos no
returno e também nos classifica-
mos para a semifinal da Copa do
Brasil antes da parada do final do
ano. Temos muita margem para
crescer e tenho certeza que 2018
será um ano de crescimento e
mais vitórias.”

Sucesso no clube e na sele-
ção -  Reconhecimento individu-
al tem sido uma constante na car-
reira de Tandara. Na temporada
passada, foi a atleta mais premi-
ada da Superliga - maior pontua-
dora, melhor saque e craque da
galera. Versátil, a atacante do
Vôlei Nestlé é um dos principais
nomes do novo ciclo olímpico.
Além de ajudar a seleção brasi-
leira a conquistar os títulos do
Grand Prix, sul-americano e a
medalha de prata na Copa dos
Campeões, também faturou prê-
mios individuais, sendo eleita a
jogadora mais valiosa (MVP) do
sul-americano e a melhor opos-

ta da Copa dos Campeões. De
volta ao Vôlei Nestlé, a campeã
olímpica foi decisiva na conquis-
ta do hexacampeonato paulista.

No início da Superliga 2017/
18, pesquisa divulgada pelo blog
especializado em vôlei Saída de
Rede apontou Tandara como a
jogadora mais ‘desejada’ do Bra-
sil. Segundo os dados, 28,6%
dos rivais da equipe de Osasco
contratariam a camisa 16, o mai-
or índice entre todas as atletas
citadas.

A pesquisa é inspirada na
NBA. Anualmente, a liga norte-
americana profissional de bas-
quete colhe a opinião dos gene-
ral managers das franquias para
fazer um balanço das expectati-
vas e da visão de quem está na
disputa. Na coleta de dados en-
tre os técnicos e capitãs dos 12
clubes da Superliga Feminina
2017/18, Tandara aparece como
a ´jogadora mais desejada´ para
vestir a camisa de outro clube
além do Vôlei Nestlé.

Retomada da Superliga –
Após duas vitórias consecutivas
e 100% de aproveitamento no
returno da Superliga, o Vôlei
Nestlé retorna às quadras em
2018 para se apresentar diante de
sua torcida na próxima terça-fei-
ra (9), quando recebe o São Cris-
tóvão Saúde/São Caetano. O time
de Osasco ocupa a terceira co-
locação da competição e em ja-
neiro ainda disputará as finais da
Copa do Brasil, a partir do dia
17, em Lages, Santa Catarina.

email: esporteodiasp@terra.com.br


